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E-learning Funsejem no portal 
de treinamento Votorantim

Imposto de 
renda: morte 

ou invalidez  Em março de 2012, foi disponibilizado no portal 
de treinamento do Grupo Votorantim o e-learnig da 
Funsejem sobre o plano de benefícios Votorantim 
Prev, desenvolvido para os profissionais de DHOs. 
O curso à distância tem por objetivo agilizar o 
aprendizado, por meio de uma ferramenta de 

fácil acesso que é dividida em módulos simples que contemplam 
informações sobre as principais regras do plano Votorantim Prev. 

O profissional de DHO também pode encontrar conteúdo 
complementar no site da Funsejem, basta acessar o Portal 
DHO. Este ambiente inclui orientações sobre os procedi-
mentos que esses profissionais precisam adotar com o 
funcionário, no que diz respeito à documentação, prazos e 
decisões sobre a adesão, permanência e desligamento do 
plano. O portal ainda traz conceitos importantes sobre a 
previdência complementar e a social, formulários para 
download, área para upload de arquivos, além dos 
contatos de cada área administrativa da Funsejem. 

De acordo com a nova interpretação da 
Secretaria da Receita Federal, manifestada 

este ano, os valores pagos aos beneficiários 
de plano de previdência complementar a título 

de benefício por morte ou invalidez, deverão ser 
tributados sempre que o valor pago em parcela 

única corresponder às contribuições de partici-
pante e patrocinadora.

A Funsejem, diante desse posicio-
namento da Receita Federal, passará 

a realizar a retenção do imposto de 
renda na fonte sobre os benefícios 

por morte ou invalidez, aplicando-se 
o regime de tributação, progressivo ou 

regressivo, escolhido pelo participante no 
momento da adesão ao plano.

mar/aBr 2012
ano 11

nesta edição

Relatório anual 2011
esde o ano passado, o balanço anual que você recebia encartado no 
jornal Futuro, passou a ser apresentado em forma de resumo, como 
matéria de capa deste boletim.  entre as páginas 4 e 11 desta edição, 

a Funsejem traz informações do balanço patrimonial, despesas administra-
tivas, demonstrativos de investimento, pareceres dos auditores, atuários e 
conselhos Fiscal e deliberativo, além dos principais acontecimentos do ano 
de 2011. o relatório anual completo você pode conferir no site da Fundação. 
aproveite este material e saiba mais sobre seu plano de benefícios.
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envie suas dúvidas, sugestões,  
críticas e elogios. 

praça ramos de azevedo, 254 - 1º andar
cep 01037-912 - são paulo/sp. 
escreva no envelope: “carta para o jornal Futuro”
e-mail: funsejem@funsejem.org.br
site: www.funsejem.org.br - Fale com a gente
tel: (11) 3224-7300 - Fax: (11) 3224-7023
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InvestImentos: aLocação por modaLIdade, gestores e patrImônIo****

BenefícIos concedIdos

aposentadoria, pensão, resgate, benefício por morte e invalidez R$ 3.817.084,61

partIcIpantes

ativos e afastados contribuintes 23.937 autopatrocinados e diferidos 588

suspensos / pendente 5.124 expatriados 21

aposentados e pensionistas 416 total 30.086

contrIBuIções ao pLano*

dos funcionários R$ 4.701.071,82 das empresas R$ 2.767.251,15

r$ 338.291.447

r$ 19.535.302
r$ 65.811.561

r$ 484.198.898

InvestImentos: desempenho

modalidades** empréstimo**

conservadora 0,92% juros 1,51%

moderada 1,00% valor concedido R$ 867.078,81

agressiva 1,06% carteira atual R$ 12.893.761,73

superagressiva 0,51% carteira máxima*** R$ 27.097.985,86

patrimônio R$ 907.837.206,57

gestores
bnp paribas, bradesco,  

itaú, votorantim,  
schroders, Western

e r$ 620.474.942 para r$ 870.592.769. este foi o salto 
patrimonial dado pela Funsejem, de 2010 para 2011. 
um dos grandes motivos foi a transferência dos re-

cursos de novos participantes advindos da Fundação arus, o 
que demonstra visão de futuro. esse crescimento de 40,31%, 
também vem das contribuições feitas por participantes e 
empresas patrocinadoras e da administração financeira da 
Funsejem. este impacto positivo e os demais demonstrati-

vos, pareceres e resultados, você pode conferir no relatório 
anual 2011, tema da matéria de capa desta edição, que traz 
um resumo desse documento.

Lembre-se que para conferir a versão completa do ba-
lanço, basta acessar o site da Funsejem. Leia, acompanhe 
e questione os resultados da sua previdência complemen-
tar, afinal, lá no futuro, ela que lhe trará tranquilidade na 
aposentadoria. 

d

o jornal da Funsejem – Fundação sen. josé ermírio de moraes, Futuro, é uma publicação bimestral 
distribuída a todos os fun cionários do grupo votorantim participantes do plano de previdência da 

Funsejem. Presidente do Conselho deliberativo nelson Koichi shimada Presidente do Conselho Fiscal andré monteiro diretor-
-superintendente paulo roberto pisauro diretores gilberto Lara nogueira, paulo prignolato e 

guilherme rhinow Gerente de Previdência Privada josé serafim de Freitas Coordenação geral e 
jornalista responsável cintia santos, mtb nº 31.062 Reportagem cássia calzolari, mtb nº 59.686 

Projeto Gráfico arbore comunicação empresarial Fotografia arquivo Funsejem e pessoal impressão 
rush tiragem 24.600 exemplares. distribuição interna e gratuita. impresso em papel produzido a partir 

de florestas plantadas de eucalipto. preservando matas nativas, em harmonia com o meio ambiente.

“Como faço para 
alterar meu perfil de 
investimento?”

Edilson Marques de Moura, 
CBA - Alumínio/SP.

Resposta: A alteração de 

modalidade de investimento 

pode ser realizada no site da 

Funsejem (www.funsejem.

org.br), através de seu login 

e senha. Se preferir, solicite 

ao DHO local o formulário  

de alteração.

“Como faço para 
aumentar o porcentual de 
contribuição?”

Adenilton Flora Rocha,  
Fibria - Caravelas/BA

Resposta: Basta preencher 

o formulário disponível nos 

canais de DHO e no link 

Formulários do site www.

funsejem.org. br. Depois 

de preenchido e assinado, 

entregue-o ao DHO, para 

que o novo porcentual seja 

validado no mês seguinte.

modalidade agressiva modalidade superagressiva
modalidade conservadora modalidade moderada

** a rentabilidade das modalidades e os valores de empréstimo são estimados (março/2012).
*** de acordo com a política de investimento, a carteira de empréstimo não pode ultrapassar 
3% sobre o total dos recurso garantidores dos planos de benefícios.

* valores referentes ao mês de fevereiro/2012.

**** valores estimados do mês de março/2012.
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modalidades Indicadores - acumulados 2012

resultados março
s modalidades de investimento 
apresentaram resultados po-
sitivos em março. a agressiva 

foi a melhor, com 1,06%. já as moda-
lidades moderada, conservadora e su-
peragressiva vieram em seguida, com 
1,00%, 0,92% e 0,51%, respectivamente. 

no gráfico ao lado, acompanhe o 
resultado acumulado deste ano das 
modalidades de investimento; além do 
ibrx, que faz parte da meta de ganho 
dos perfis de risco (moderada, agressi-
va e superagressiva); do ima geral, que 

a

*O rendimento das mo    -
dalidades em março foi 
estimado, pois ainda 
não havia sido finalizado 
até o fechamento desta 
edição. Para confirmar 
estes resultados, acesse o 
site da Funsejem a partir 
do 10o dia útil de abril. 

15,00%

10,00%

5,00%

0,00%

rendimento acumulado 12 meses

conservadora moderada agressiva superagressiva

12,33%
10,70%

8,98%
6,23%

Modalidades: 

no gráfico ao lado, veja o rendimento acumulado dos 
últimos 12 meses e, abaixo, o resultado mensal dos últimos 
22 meses, período total que a modalidade superagressiva 
está em operação.

vale ressaltar que a avaliação dos desempenhos das mo-
dalidades requer acompanhamento periódico, mas com foco 
no longo prazo. os resultados são publicados neste informa-
tivo e no site www.funsejem.org.br. não deixe de conferir!

BenchmarK

A política de investimento estabe-
lece metas de rentabilidade a serem 
alcançadas pelos gestores em cada 
modalidade. Às vezes, podem não 
ser atingidas, mas servem de referên-
cia. Isso é o que chamamos de ben-
chmark. Veja qual é o de seu perfil:

Modalidade Grau de risco Meta de ganho

conservadora Baixo cdI + 0,50% ao ano

moderada médio
É a média da conservadora  
e da agressiva

agressiva alto 80% Ima geral + 20% IBrX 

superagressiva mais alto 60% Ima geral + 40% IBrX 

16,00%

14,00%

12,00%

10,00%

8,00%

6,00%

4,00%

2,00%

0,00%

11,82%

13,66%

2,46%
1,70%

4,10%

0,62%

2,74%
4,10% 5,47%

7,57%

Ibovespa IMA GeralIBrX IGP-M PoupançaCDI

reflete o rendimento de uma cesta de tí-
tulos públicos, e completa o benchmark 
das modalidades de risco; bem como do 

cdi, que equivale à taxa básica de juros 
da economia brasileira (selic), e serve 
de meta para o perfil conservador.

ModeradaConservadora Agressiva Super- 
agressiva

rendimento mensal 22 meses

6.0%

4.5%

3.0%

1.5%
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1,00%
1,06%

0,51%
0,92%

 conservadora  moderada  agressiva  superagressiva
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Balanço PatRiMonial

Relatório anual 2011: 

40,31%: este foi o 
crescimento patrimonial 

em 2011, com relação  
ao ano anterior 

patrimônio em ascensão

Balanço Patrimonial da Fundação senador José ermírio de Moraes 
r$ mil

ativo exercício atual exercício anterior Passivo exercício atual exercício anterior
disPonÍVel 523 357 eXiGÍVel oPeRaCional 1.864 1.472
RealiZÁVel 872.223 620.900 gestão previdencial 1.021 763
gestão previdencial 322 75 gestão administrativa 836 704
gestão administrativa 162 119 investimentos 7 5

eXiGÍVel ContinGenCial 1.027 0
investimentos 870.712 620.706 gestão previdencial 61 0
   créditos privados e depósitos 0 6.214 gestão administrativa  966 0
   Fundos de investimento 857.319 603.613 PatRiMÔnio soCial 870.072 620.012
   empréstimos 13.393 10.879 patrimônio de cobertura do plano 825.401 596.999

   provisões matemáticas 820.786 591.899
depósitos judiciais/recursais  1.027 0       benefícios concedidos 146.684 94.065

      benefícios a conceder 675.607 500.789

PeRManente 217 227
      (-) provisões matemáticas a 
constituir

(1.505) (2.955)

imobilizado 163 174    equilíbrio técnico 4.615 5.100
intangível 17 0       resultados realizados 4.615 5.100
diferido 37 53          superávit técnico acumulado 4.615 5.100

Fundos 44.671 23.013
   Fundos previdenciais 41.004 20.630
   Fundos administrativos 3.307 2.146
   Fundos de investimentos 360 237

total do atiVo 872.963 621.484 total do PassiVo 872.963 621.484

Balanço PatRiMonial

ativo: em relação a 2010, o ativo da 
Funsejem, que é composto pelas contri-
buições a receber, aplicações financei-
ras e os bens do permanente, cresceu 
40%, como mostra a tabela abaixo. deste 
crescimento, 20% foi constituído pela 
transferência das reservas advindas de 
participantes do plano arus (Fundação 
aracruz de seguridade social), com a 
fusão entre as empresas votorantim 
celulose e papel e aracruz celulose e 

papel, hoje denominada Fibria celulose 
s.a. os outros 20% do crescimento pa-
trimonial foi composto por contribuições 
de participantes e patrocinadoras aos 
planos de benefícios e pelos rendimen-
tos obtidos nas aplicações financeiras 
da Funsejem.

Passivo: o passivo está relacionado a 
todas as obrigações da entidade a pagar. 
em relação a 2010, essas obrigações se 
mantiveram, o maior crescimento foi 

relativo às portabilidades para outros 
planos de previdência privada abertos 
e fechados. o patrimônio social cresceu 
40%, decorrente das reservas advindas 
do plano arus, das contribuições de 
participantes e patrocinadoras e dos 
rendimentos obtidos nas aplicações fi-
nanceiras da Fundação; esse montante 
fica provisionado até o momento da 
aposentadoria ou desligamento do plano 
de benefícios.



5

Relatório anual 2011: 

rezado participante,
convidamos você, a apreciar 
entre as páginas 4 e 11, a versão 

resumida do relatório anual 2011. aqui, 
relembramos as principais atividades 

realizadas, além de resultados da 
Funsejem como: balanço patrimonial, 
pareceres dos auditores, atuários e 
dos conselhos Fiscal e deliberativo, 
despesas administrativas, entre outros. 

para conferir a versão completa deste 
relatório acesse o site da Fundação. 
Leia-o atentamente e acompanhe as 
melhorias e desenvolvimento de seu 
plano de previdência complementar. 

P
patrimônio em ascensão

demonstração da Mutação do ativo líquido do Plano de Benefícios Votorantim Prev
r$ mil

descrição exercício atual exercício anterior Variação (%)

a) ativo líquido - início do exercício 555.575 458.554 21%

(+) 1. adições 297.127 132.602 124%

(-) 2. destinações (47.640) (35.457) 34%

(+/-) 3. acréscimo/decréscimo no ativo Líquido (1+2) 249.487 97.145 157%

(+/-) 4. operações transitórias - (124) -100%

B) ativo líquido - final do exercício (a+3+4) 805.062 555.575 45%

C) Fundos não previdenciais 3.576 2.310 55%

Fundos administrativos 3.230 2.084 55%

Fundos dos investimentos 346 226 53%

demonstração do ativo líquido do Plano de Benefícios Votorantim Prev
r$ mil

descrição
exercício 

atual
exercício 
anterior 

Variação 
(%)

1. adições 809.236 558.262 45%

2. obrigações 598 378 58%

3. Fundos não previdenciais 3.576 2.309 55%

5. ativo líquido (1-2-3) 805.062 555.575 45%

demonstração do ativo líquido do Plano de Benefícios VCne
r$ mil

descrição
exercício 

atual
exercício 
anterior 

Variação 
(%)

1. ativos 61.925 62.517 -1%

2. obrigações 490 389 26%

3. Fundos não previdenciais 91 73 25%

5. ativo líquido (1-2-3) 61.344 62.055 -1%

demonstração da Mutação do ativo líquido do Plano de Benefícios VCne
r$ mil

descrição exercício atual exercício anterior Variação (%)

a) ativo líquido - início do exercício 62.055 72.024 -14%

(+) 1. adições 7.943 11.296 -30%

(-) 2. destinações (8.654) (8.887) -3%

(+/-) 3. acréscimo/decréscimo no ativo Líquido (1+2) (711) 2.409 -130%

(+/-) 4. operações transitórias 0 (12.378) -100%

B) ativo líquido - final do exercício (a+3+4) 61.344 62.055 -1%

C) Fundos não previdenciais 91 73 25%

Fundos administrativos 77 62 24%

Fundos dos investimentos 14 11 27%



educação fInanceIra  
e prevIdencIárIa

o ano de 2011 foi repleto 
de ações de educação finan-
ceira e previdenciária. entre 
elas, está a parceria com a  
bm&Fbovespa, que promoveu a realização de 22 palestras sobre finanças 
pessoais às patrocinadoras. com o objetivo de fortalecer a cultura previ-
denciária e intensificar a relação com os participantes e dhos, a Fundação 

esteve presente em algumas unidades do grupo onde fez palestras aos 
funcionários, e aplicou treinamento aos dhos sobre o plano votorantim 
prev. reforçando as ações da entidade neste sentido, a Funsejem 
lançou no site www.funsejem.org.br um espaço que reúne conceitos, 
simuladores, vídeos e cartilhas sobre finanças e previdência. 

pesquIsa de satIsfação
em 2011, foi realizada a segunda 

pesquisa de satisfação entre participantes 
dos planos de benefícios da Funsejem. nesta 
ocasião, a pesquisa também abrangeu os 
funcionários não participantes do plano vo-
torantim prev. os resultados mostraram pontos 
positivos como avanços nos canais de comunicação e 
na avaliação geral dos investimentos. por outro lado, 
apontaram a necessidade de ajustes no atendimento, pontos que já estão 
em andamento com a criação da área de relacionamento.

PRinCiPais aConteCiMentos
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Plano VotoRantiM PReV

o plano de benefícios votorantim prev é 
estruturado na modalidade de contribuição 
definida, e as provisões matemáticas se igua-
lam aos saldos de contas formados pelas con-
tribuições de participantes e patrocinadoras, 
com acréscimo do retorno dos investimentos. 

atualmente, é o único plano aberto para 
adesão, e fechou 2011 com 29.469 partici-
pantes ativos, dos quais 319 são aposentados. 
com relação a 2010, houve um crescimento 
populacional de 4%. segundo conclusão dos 
atuários da consultoria towers Watson, este 
plano encontra-se financeiramente equili-
brado em conformidade com os princípios 
atuariais geralmente aceitos. 

demonstração das obrigações atuariais do Plano de Benefícios Votorantim Prev
r$ mil

descrição exercício 
atual

exercício 
anterior 

Variação  
(%)

patrimônio de cobertura do plano 766.093 539.517 42%

1. provisões matemáticas 766.093 539.517 42%

1.1. benefícios concedidos 107.261 54.994 95%

contribuição definida 107.261 54.994 95%

1.2. benefícios a conceder 658.832 484.523 36%

contribuição definida 658.832 484.523 36%

saldo de contas -  
parcela patrocinador(es)/instituidor(es) 236.020 209.300 13%

saldo de contas -  
parcela participantes 422.812 275.223 54%



certIfIcação  
de dIrIgentes

ao longo de 2011, sete 
dirigentes da Fundação 
foram certificados pelo 
instituto de certificação 
dos profissionais de se-
guridade social (icss): os 
diretores paulo prignolato 
e gilberto Lara nogueira, 
o conselheiro fiscal andré 
monteiro, e os conselheiros 
deliberativos nelson Koichi 
shimada, eduardo caval-
canti de oliveira maciel, 
Luiz marcelo pinheiro Fins 
e renato maia Lopes. trata-
-se de um reconhecimento 
à qualificação dos profis-
sionais responsáveis pela 
gestão do fundo de pensão.

pLano para famILIares
com o objetivo de oferecer um 

plano de aposentadoria privada aos 
familiares de seus participantes, a 
Funsejem negociou um convênio 
com o banco safra para oferecer 
uma alternativa de plano aberto de 
aposentadoria a custos reduzidos. o 
plano estende-se aos cônjuges, filhos, 
noras, genros, enteados e netos de 
qualquer participante da Fundação. 

vale ressaltar que a administração 
e a gestão financeira desse plano é to-
talmente independente da Funsejem. 

eLeIções de conseLheIros
no ano passado, a Fundação realizou o 

processo eleitoral para a escolha de seus 
novos representantes nos conselhos 
deliberativo e Fiscal. em fevereiro de 
2012, tomaram posse quatro conselhei-
ros e seus respectivos suplentes, sendo 
metade para cada conselho. além desses 
membros, em julho deste ano, os conse-
lhos passarão a ter dois novos membros, 
estes por indicações das empresas 
patrocinadoras, conforme estabelece 
o estatuto da Funsejem. o mandato de 
todos vai até 2015.

pLano votorantIm prev
em fevereiro de 2011, 329 funcionários 

advindos da portocel e da ex-aracruz 
(atual Fibria) transferiram para o plano 
votorantim prev as reservas que forma-
ram no plano arus (Fundação aracruz de 
seguridade social), plano oferecido até 
então por essas empresas. 

7

Plano VCne

o plano de benefícios vcne é estru-
turado na modalidade de contribuição 
definida com uma parcela de benefício 
definido. para a apuração das provisões 
matemáticas e custos foram utilizadas 
hipóteses e métodos atuariais em con-
formidade com os princípios atuariais. 

atualmente, este plano está em 
extinção, fechado para novas adesões, 
e encerrou o último exercício com 316 
ativos e 67 aposentados. com relação 
a 2010, obteve queda populacional de 
25%. segundo conclusão dos atuários da 
consultoria towers Watson, este plano 
encontra-se financeiramente equilibra-
do em conformidade com os princípios 
atuariais geralmente aceitos. 

demonstração das obrigações atuariais do Plano de Benefícios VCne
r$ mil

descrição
exercício 

atual
exercício 
anterior 

Variação  
(%)

patrimônio de cobertura do plano (1+2) 59.308 57.482 3%
1. provisões matemáticas 54.693 52.382 4%
1.1. benefícios concedidos 39.423 39.071 1%
contribuição definida 1.407 1.882 -25%
beneficio definido 38.016 37.189 2%
1.2. benefícios a conceder 16.775 16.266 3%
contribuição definida 13.991 13.628 3%
   saldo de contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es) 6.667 6.512 2%
   saldo de contas – parcela participantes 7.324 7.116 3%
beneficio definido 2.784 2.638 6%
1.3. (-) provisões matemáticas a constituir (1.505) (2.955) -49%
(-) serviço passado (1.505) (2.955) -49%
2. equilíbrio técnico 4.615 5.100 -9%
2.1. resultados realizados 4.615 5.100 -9%
superávit técnico acumulado 4.615 5.100 -9%
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PaReCeRes 

desPesas adMinistRatiVas 

os conselhos Fiscal e de-
liberativo da Funsejem, bem 
como os auditores indepen-
dentes e os atuários mani-
festaram-se sobre a situação 
atuarial e financeira dos pla-
nos. com base nas análises 
realizadas, todos emitiram 
conclusões favoráveis, como 
mostram os quadros a seguir.

demonstração do Plano de Gestão administrativa do Plano de Benefícios       Votorantim Prev
r$ mil

descrição exercício atual exercício anterior Variação (%)
a) Fundo administrativo do exercício anterior 2.084 1.775 17%
1. custeio da gestão administrativa 6.294 4.579 37%
1.1. receitas 6.294 4.579 37%
2. despesas administrativas 5.148 4.270 21%
2.1. administração previdencial 4.903 4.038 21%
2.2. administração dos investimentos 245 232 6%
3. resultado negativo dos investimentos 0 0 0%
4. sobra/insuficiência da gestão administrativa (1-2-3) 1.146 309 271%
5. constituição/reversão do Fundo administrativo (4) 1.146 309 271%
6. operações transitórias 0 0 0%
b) Fundo administrativo do exercício atual (a+5+6) 3.230 2.084 55%

as despesas administrativas para a gestão dos planos, custeadas 
majoritariamente pelas patrocinadoras, representaram um custo 
de 0,50% da folha de salários das empresas no ano passado. as 
despesas classificadas como previdenciárias referem-se aos gas-
tos com pessoal e encargos, serviços de terceiros, depreciações, 
amortizações e contingências, entre outros. as despesas dos inves-
timentos referem-se às taxas de controladoria, custódia e cetip, e 
aos serviços de terceiros, entre outros. as sobras ou insuficiências 
são incrementadas ou retiradas do fundo administrativo do plano. 
no caso do votorantim prev, elas tiveram um aumento de 271%, em 
relação ao ano de 2010. já o plano vcne, o aumento foi de 200%.

audItores
em nossa opinião, as demonstrações contábeis con-

solidadas e individuais por plano de benefício acima refe-
ridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira consolida-
da da Fundação sen. josé ermírio de moraes e individual 
por plano de benefício em 31 de dezembro de 2011, e 
o desempenho consolidado e por plano de benefício de 
suas operações para o exercício findo naquela data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no brasil 
aplicáveis às entidades reguladas pela superintendência 
nacional de previdência complementar – previc.
são paulo, 09 de março de 2012.
boucinhas, campos & conti - auditores indepen-
dentes s/s - crc 2sp 5.528/0-2
toshio nishioka, contador, crc-sp-104.690/o 

atuárIos
Face ao exposto, na 

qualidade de atuários 
responsáveis pela avalia-
ção atuarial anual regu-
lar dos planos de bene-
fícios votorantim prev e 
vcne da Fundação sen. 
josé ermírio de moraes - 
Funsejem, informamos 
que o plano encontra-se 
financeiramente equili-
brado em conformidade 
com os princípios atua-
riais geralmente aceitos.
rio de janeiro, 23 de 
março de 2012 
towers Watson consul-
toria Ltda.
Felinto sernache coelho 
Filho, miba nº 1.117 e 
monica teixeira de an-
drade, miba nº 570.

conseLho deLIBeratIvo

conseLho fIscaL
os membros do conse-

lho Fiscal da Fundação sen. 
josé ermírio de moraes, em 
observância às obrigações 
estatutárias que lhe são con-
feridas pelo inciso ii, do artigo 
61, do estatuto vigente e com 
fulcro nos preceitos constantes 
da resolução cnpc nº 8, de 
31/10/2011, reuniram-se na 
sede da Fundação para exa-
minar as operações financei-
ras e contábeis referentes ao 
exercício de 2011, bem como 
as contas apresentadas pela 

em cumprimento às disposições constan-
tes na resolução cnpc nº 8, de 31/10/2011, 
e na instrução nº 34, de 24/9/2009, alterada 
pela instrução nº 5, de 8/9/2011, observa-
do ainda o disposto no estatuto vigente da 
Fundação sen. josé ermírio de moraes, 
reuniram-se nesta data, na sede da Funda-
ção, os membros do conselho deliberativo 
da Funsejem para analisar as operações 
financeiras e contábeis relativas ao exercício 
findo em 31/12/2011, bem como os atos e as 
contas apresentados pela diretoria-executiva 
por meio dos seguintes documentos: 1) ba-
lanço patrimonial consolidado comparativo 
com o exercício anterior; 2) demonstração 

da mutação do patrimônio social – dmps 
(consolidada) comparativa com o exercício 
anterior; 3) demonstração do plano de gestão 
administrativa – dpga por plano de benefícios 
e consolidada comparativa com o exercício 
anterior; 4) demonstração do ativo Líquido 
- daL dos planos de benefícios votorantim 
prev e vcne comparativa com o exercício 
anterior; 5) demonstração da mutação do 
ativo Líquido – dmaL dos planos de bene-
fícios votorantim prev e vcne comparativa 
com o exercício anterior; 6) demonstração 
das obrigações atuariais - doap referente 
aos planos de benefícios votorantim prev e 
vcne comparativa com o exercício anterior; 
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demonstração do Plano de Gestão administrativa do Plano de Benefícios       Votorantim Prev
r$ mil

descrição exercício atual exercício anterior Variação (%)
a) Fundo administrativo do exercício anterior 2.084 1.775 17%
1. custeio da gestão administrativa 6.294 4.579 37%
1.1. receitas 6.294 4.579 37%
2. despesas administrativas 5.148 4.270 21%
2.1. administração previdencial 4.903 4.038 21%
2.2. administração dos investimentos 245 232 6%
3. resultado negativo dos investimentos 0 0 0%
4. sobra/insuficiência da gestão administrativa (1-2-3) 1.146 309 271%
5. constituição/reversão do Fundo administrativo (4) 1.146 309 271%
6. operações transitórias 0 0 0%
b) Fundo administrativo do exercício atual (a+5+6) 3.230 2.084 55%

demonstração do Plano de Gestão administrativa do Plano de Benefícios VCne
r$ mil

descrição exercício atual exercício anterior Variação (%)
a) Fundo administrativo do exercício anterior 62 57 9%
1. custeio da gestão administrativa 98 98 0%
1.1. receitas 98 98 0%
2. despesas administrativas 83 93 -11%
2.1. administração previdencial 64 61 5%
2.2. administração dos investimentos 19 32 -41%
3. resultado negativo dos investimentos 0 0 0%
4. sobra/insuficiência da gestão administrativa (1-2-3) 15 5 200%
5. constituição/reversão do Fundo administrativo (4) 15 5 200%
6. operações transitórias 0 0 0%
b) Fundo administrativo do exercício atual (a+5+6) 77 62 24%

diretoria-executiva por meio dos seguin-
tes documentos: 1) balanço patrimonial 
consolidado comparativo com o exercício 
anterior; 2) demonstração da mutação do 
patrimônio social - dmps (consolidada) 
comparativa com exercício anterior; 3) 
demonstração do plano de gestão admi-
nistrativa - dpga por plano de benefícios 
e consolidada comparativa com o exer-
cício anterior; 4) demonstração do ativo 
Líquido - daL dos planos de benefícios 
votorantim prev e vcne comparativa com 
o exercício anterior; 5) demonstração da 
mutação do ativo Líquido - dmaL dos pla-
nos de benefícios votorantim prev e vcne 

comparativa com o exercício anterior; 6) 
demonstração das obrigações atuariais - 
doap referente aos planos de benefícios 
votorantim prev e vcne comparativa com 
o exercício anterior; 7) notas explicativas 
às demonstrações contábeis consolida-
das; 8) parecer emitido pela boucinhas, 
campos & conti auditores independentes; 
e 9) pareceres atuariais emitidos pela to-
wers Watson consultoria Ltda., contendo 
os resultados das avaliações atuariais 
dos planos de benefícios votorantim prev 
e vcne realizadas com dados cadastrais 
posicionados em 31/08/2011. examinados 
os documentos, este conselho Fiscal 

averiguou que as contas estão corretas 
e atendem a determinação das normas 
contábeis e financeiras na legislação 
vigente aplicável às entidades fechadas 
de previdência complementar, bem como 
ao previsto no estatuto da Funsejem. 
por essa razão, decidem emitir parecer 
favorável às informações constantes das 
demonstrações contábeis que refletem 
as atividades da Funsejem, relativas ao 
exercício social findo em 31/12/2011. 
são paulo, 16 de março de 2012.
andré monteiro, presidente do conselho 
Fiscal; Luiz carlos de jesus, conselhei-
ro; paulo midena, conselheiro eleito.

7) notas explicativas às demonstrações 
contábeis consolidadas; 8) parecer 
emitido pela boucinhas, campos & 
conti auditores independentes; 9) pa-
receres atuariais emitidos pela towers 
Watson consultoria Ltda., contendo os 
resultados das avaliações atuariais dos 
planos de benefícios votorantim prev e 
vcne, realizadas com dados cadastrais 
posicionados em 31/8/2011; 10) parecer 
do conselho Fiscal; e 11) manifestação 
do conselho deliberativo com aprovação 
das demonstrações contábeis. anali-
sados os referidos documentos, este 
conselho deliberativo verificou que as 

contas encontram-se corretas e em con-
formidade com o disposto nas normas 
contábeis e financeiras exigidas pela 
legislação vigente aplicável às entidades 
fechadas de previdência complementar, 
bem como com o disposto no estatuto 
da Funsejem. assim, após análise dos 
documentos apresentados pela dire-
toria-executiva, aprova, por unanimi-
dade, às informações constantes das 
demonstrações contábeis relativas ao 
exercício social findo em 31/12/2011 
que refletem as atividades da Funsejem 
no referido exercício. por fim, destacou 
que a presente manifestação compõe o 

rol de documentos acima relacionados.
são paulo, 21 de março de 2012.
nelson Koichi shimada, presidente; 
eduardo cavalcanti de oliveira maciel, 
vice-presidente; Luiz alberto banci, 
conselheiro eleito; otávio carneiro de 
rezende, conselheiro; smila carvalho c. 
melo, conselheira eleita; célia maria c. 
picon, conselheira suplente; Francisco 
Fernandes c. valério, conselheiro su-
plente; celso Yao, conselheiro suplente; 
josé eduardo F. nicolau, conselheiro 
suplente; cristóvão tadeu silva, con-
selheiro eleito suplente; heber pires 
otomar, conselheiro eleito suplente.
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ResUMo di 2011 

ResUMo da PolÍtiCa de inVestiMentos

alocação de ativos – Consolidado

segmento
R$ dezembro 

2011
% em 
2011

R$ dezembro 
2010

% em 
2010

multimercado - renda fixa 799.402.320,33 91.76% 540.281.219,83 86,99%
multimercado - renda variável 58.439.963,36 6,71% 69.903.304,92 11,26%
operações com participantes 13.386.510,21 1,54% 10.873.588,29 1,75%
total 871.228.793,90 100,00% 621.058.113,04 100,00%

alocação de ativos – Plano de Benefícios Votorantim Prev

segmento
R$ dezembro 

2011
% em 
2011

R$ dezembro 
2010

% em 
2010

multimercado - renda fixa 738.499.301,79 91,66% 482.875.311,52 86,83%
multimercado - renda variável 54.168.002,04 6,72% 62.905.984,10 11,31%
operações com participantes 13.012.745,76 1,62% 10.322.685,88 1,86%
total 805.680.049,59 100,00% 556.103.981,50 100,00%

Custos Relacionados à administração de Recursos

descrição Valores (R$)
consultorias 99.042,97
taxa de custódia  18.859,84 
taxa cetip  3.959,57 
taxa de controladoria  141.306,98 
despesas diversas  449,00 
total  263.618,36

segmentos de aplicação
Res. CMN 3792 Gestão Conservadora Gestão Agressiva Gestão Superagressiva Plano

Limites Sublimites Limites Sublimites Limites Sublimites Limites Sublimites Limites

Renda Fixa (*) 100% de 97% a 100% de 49% a 100% de 29% a 80% 100%
Títulos Publicos Federais (TPF) 100% 100% 100% 90% 100%
CDB, Debêntures e Letras Financeiras

80%

80%

50%

50%

50%

50%

50%

50%

50%

DPGE (**) - 5% 5% 5%
Cédula de Crédito Bancário (CCB)  
e Notas Promissórias (NP) 20% 5% 5% 5%

Notas/Cédulas Crédito Exportação (NCE/CCE) 20% 5% 5% 5%
Cotas de Fundos em Direitos Creditórios - FIDC e FICFIDC 20% 20% 20% 20%
Certificados Recebíveis Imobiliários (CRI) 20% 5% 5% 5%
Cédula de Crédito Imobiliário (CCI) 20% 5% 5% 5%
CPR, CRA, CDCA e WA 20% 5% 5% 5%
Demais títulos de emissão de cias abertas 20% 5% 5% 5%
Renda Variável 70% 0% de 0% a 30% de 20% a 50% 50%
Ações Novo Mercado

70%

70%

0%

0%

30%

30%

50%

50% 50%
Ações Nível 2 60% 0% 26% 43% 43%
Ações Bovespa Mais 50% 0% 21% 36% 36%
Ações Nível 1 45% 0% 19% 32% 32%
Ações sem selo de governança 35% 0% 15% 25% 25%
Fundos de índice negociados em Bolsa (ETF) 35% 0% 15% 25% 25%
Títulos de emissão de SPE 20% 0% 9% 14% 14%
Outros ativos 3% 0% 1% 2% 2%
Investimentos Estruturados 20% 0% 10% 10% 10%
FI e FIC Participações

20%

20%

0%

0%

10%

5%

10%

5% 5%
FI Empresas Emergentes 20% 0% 5% 5% 5%
FI Imobiliário 10% 0% 5% 5% 5%
FI e FIC Multimercado 10% 0% 5% 5% 5%
Investimentos no Exterior 10% 0% 5% 5% 5%
Ativos emitidos no exterior pertencentes a fundos constituídos no Brasil

10%

10%

0%

0%

5%

0%

5%

0% 0%
FI e FIC Dívida Externa 10% 0% 0% 0% 0%
Fundos de índice estrangeiros  
negociados em bolsa no Brasil

10% 0% 0% 0% 0%

Certificados de depósito de valores com lastro em ações de cias estrangeiras (BDR) 10% 0% 5% 0% 5%
Ações de cias sediadas no Mercosul 10% 0% 0% 0% 0%
Imóveis 8% 0% 3% 3% 3%
Empreendimentos imobiliários

8%
8%

0%
0%

3%
3%

3%
3% 3%

Imóveis para aluguel e renda 8% 0% 3% 3% 3%
Outros imóveis 8% 0% 3% 3% 3%
Operações com Participantes 15% 3% 3% 3% 3%
Empréstimos

15%
15%

3%
3%

3%
3%

3%
3% 3%

Financiamentos imobiliários 15% - - - 0%
*Os limites apresentados na renda fixa referem-se a investimentos classificados como baixo risco de crédito, com excessão do instrumento DPGE. Para investimentos classificados 
como médio risco de crédito, o limite é de 5% por gestor e este deverá enviar relatório com análise de crédito própria.
** Esse investimento dispensa classificação de rating público, porém está limitado a 2% por emissor.

1. entidade Fechada de previdência complementar:  
Fundação sen. josé ermírio de moraes

2. exercício: 2012
3. ata do conselho deliberativo: 30/11/2011
4. planos de benefícios: votorantim prev, vcne, pga

5. aetQ - administrador estatutário tecnicamente 
Qualificado: paulo roberto pisauro, diretor-
superintendente da Funsejem

6. mecanismo de informação da política aos participantes:  
(x) meio eletrônico (x) impresso

100%

50%

0%
multimercado -  

renda fixa
multimercado -  
renda variável

operações com 
participantes

 2010  2011
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ResUMo di – Consolidado 2011

alocação de ativos – Plano de Benefícios VCne

segmento
R$ dezembro 

2011
% em 
2011

R$ dezembro 
2010

% em 
2010

multimercado - renda fixa 57.138.772,36 92,48% 54.902.220,42 87,91%
multimercado - renda variável 4.271.961,32 6,91%  6.997.320,82 11,20%
operações com participantes 373.764,45 0,60% 550.902,41 0,88%
total  61.784.498,13 100,00% 62.450.443,66 100,00%

alocação de ativos – Plano de Gestão administrativa

segmento
R$ dezembro 

2011
% em 
2011

R$ dezembro 
2010

% em 
2010

multimercado - renda fixa 3.764.246,18 100,00% 2.503.687,88 100,00%
multimercado - renda variável 0,00 0,00% 0,00 0,00%
operações com participantes 0,00 0,00% 0,00 0,00%
total  3.764.246,18 100,00% 2.503.687,88 100,00%

Rentabilidade no ano - Perfis de investimentos

nome do Plano RF RV empréstimos total

conservador 12,22% - 17,48% 12,33%

moderado 13,02% -5,88 - 9,06%

agressivo 13,81% -11,76 - 5,46%

superagressivo 15,19% -12,43 - 0,44%

cdi 11,60% - - 11,60%

ima 13,65% - - 13,65%

ibovespa - -18,11% - -18,11%

ibrx - -11,39% - -11,39%

ibrx50 - -14,06% - -14,06%

igpm+5% - - - 10,35%

Diversificação de Risco - Limite por Emissor
Res. CMN 

3792
Plano

Limites de alocação por tipo de emissor
Tesouro Nacional 100% 100%

Instituição financeira autorizada pelo Bacen 20% 20%

Tesouro Estadual ou Municipal 10% 0%

Cia aberta com registro na CVM 10% 10%

Organismo multilateral 10% 10%

Cia securitizadora 10% 10%

Patrocinador do plano de benefícios 10% 10%

FIDC OU FICFIDC 20% 20%

Fundos de índice 10% 10%

Sociedade de Propósito Específico 10% 2%

FI ou FIC classificado no segmento de investimentos estruturados 10% 2%

Demais emissores 5% 2%

Autoalocação em renda fixa - 5%

Diversificação de Risco - Limite por Emissor
Res. CMN 

3792
Plano

Limites de concentração por emissor
Capital total de uma mesma companhia aberta ou SPE 25% 10%
Capital votante de uma mesma companhia aberta 25% 10%
Patrimônio líquido de uma mesma instituição financeira 25% 10%
Patrimônio líquido de um mesmo:
• Fundo de Índice Referenciado em Cesta de Ações de Cia Abertas 25% 10%
• FI do Segmento de Investimentos Estruturados 25% 5%
• FI do Segmento de Investimentos no Exterior (apenas BDRs) 25% 5%
• Fundo de Índice do Exterior admitido à negociação em bolsa de valores do Brasil 25% 0%
Patrimônio separado constituído nas emissões de certificado de recebíveis com a 
adoção de regime fiduciário

25% 10%

Limites de concentração por investimento
Mesma série de título ou valores imobiliários 25% 5%
Mesma classe ou série de cotas de FIDC 25% 5%
Mesmo empreendimento imobiliário 25% 5%

Características da Gestão agressiva - dez/2011

segmento Renda Fixa % RF Renda Variável % RV Consolidado

agressivo 172.518.559,45 77% 52.337.775,63 23% 224.856.335,08

bnp 79.350.601,50 77% 23.252.039,51 23% 102.602.641,01

bradesco 84.112.254,25 76% 26.805.366,57 24% 110.917.620,83

itaú 
unibanco

9.055.703,71 80% 2.280.369,54 20% 11.336.073,25

Bnp
46%

Bradesco
49%

Itaú unibanco
5%

Renda FixaConsolidado

Consolidado

Renda Variável

Itaú unibanco
4%

Bradesco
52%

Bnp
44%

Itaú unibanco
5%

Bnp
46%

Bradesco
49%

Características da Gestão Conservadora - dez/2011

segmento Renda Fixa

Conservador 615.663.679,67

bnp 199.124.456,06

bradesco 171.331.158,56

itaú unibanco 55.614.436,36

votorantim 183.516.264,96

Western 6.077.363,73

Características da Gestão 
superagressiva - dez/2011

segmento Renda Fixa

renda Fixa 10.705.120,45

renda variável 6.102.187,73

Consolidado 16.807.308,18

renda fixa
64%

renda variável
36%

Western
1%

Itaú unibanco
9%

Bradesco
28%

Bnp
32%

votorantim
30%



espaço do aposentado12

espaço do partIcIpante

www.memoriavotorantim.com.br

“não é 
despesa, é 

investimento 
para o 

Futuro”.

o total, foram 23 anos de dedicação ao grupo votorantim. 
“iniciei em 1982 na votorantim cimentos. por lá passei 
pelas unidades: Fábrica cimento rio branco e escritório 

central cimento rio branco, em curitiba (pr); Fábrica itaú, em 
itaú de minas (mg); centro corporativo de são paulo, em são 
paulo (sp); e ainda trabalhei na votorantim industrial, sede 
amauri, em são paulo (sp) e, por fim, voltei à votorantim ci-
mentos, no centro técnico de curitiba, em curitiba (pr)”. essa 
foi a trajetória de tarcisio Lucas da cruz, até que em 2009 ele se 
aposentou pela Funsejem. 

ele destaca como fato marcante a oportunidade de realizar 
o desenvolvimento do sgv- produção/manutenção. “no período 
em que trabalhei na vid, como integrante da equipe multiem-
presa (votorantim cimentos, votorantim metais, votocel, nito-
química e votorantim celulose papel - atual Fibria), o grupo do 
sgv-produção que denominamos na época como g5, tinha um 

profissional que representava cada 
negócio acima referido. Foi uma 
oportunidade de integração de pro-
fissionais dos diversos negócios do 
grupo, que nos gerou experiência, 
conhecimento, além da busca de 
construir um modelo integrado e 
replicável. a sinergia do g5 trouxe 
ganho profissional e pessoal para 
cada um dos integrantes”.

a longa carreira deixou carinho 
e saudade. “Lembro da forma res-
peitosa e do companheirismo com 
que as pessoas me tratavam, e 
das oportunidades de desenvolvi-
mento e crescimento profissional 
que recebi dentro da empresa”. 

depois de tanta dedicação ao 
trabalho, em 2009 sua vida mudou quando começou a receber 
o benefício da Funsejem. mas isso não significa vida monótona. 
“estou trabalhando em consultoria de sistema de gestão. mas, 
além do trabalho, consigo conviver mais tempo com minha es-
posa e participar mais intensamente da vida dos meus filhos”.

Quanto ao significado da Fundação, diz: “tem uma importân-
cia muito grande para mim. só de pensar que no final do mês 
tenho um benefício para reforçar meu orçamento fico tranquilo. 
tenho plena convicção de que valeu a pena poupar, pois a equipe 
é muito competente e sei que minha poupança está sendo muito 
bem cuidada”.

“tenho pLena 
convicção de Que 

vaLeu a pena poupar 
na Funsejem”.

Reforço na aposentadoria

Investimento 
para o futuro

ontribuo com 6%, pois estou próximo 
de me aposentar, e assim receberei um 
benefício melhor”. a declaração é de ma-

noel  Zilmar, técnico especialista de manutenção 
da votorantim metais, unidade três marias (mg). 
ele ingressou no grupo em 1972, e desde que o 
plano votoratim prev foi oferecido pela empresa, 
em 2001, ele não perdeu tempo e aderiu. “acho 
importante ter o plano de benefícios da Funse-
jem, pois é ele confiável, transparente e ainda 
nos dá a opção de  transferir nossas contribui-
ções ou manter o plano no caso de desligamento 
da votorantim”. 

segundo manoel, a mensagem que vem a 
cabeça quando pensa na Fundação é “investi-
mento para uma renda futura, que irei utilizar 
na aposentadoria”. ele deixa um recado aos 
funcionários que ainda não aderiram ao plano: 
“participar  do  votorantim prev não é despesa, é  
investimento para o futuro”. o participante está 
satisfeito por saber que terá um complemento 
em seu benefício: “poderei manter o padrão de 
vida semelhante ao atual”. 

n

C
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Planeje seu futuro 

ocê já deve ter dito ou ouvido de alguém: 
“antes tarde do que nunca”. é verdade. mas 
quando o assunto é educação financeira, o 

quanto antes se pensar no futuro, melhor você irá 
preparar seu bolso para a aposentadoria. muitos jo-
vens ainda não possuem a intenção de estabelecer 
um planejamento financeiro sólido nessa altura da 
vida. alguns dos motivos são: não ter informação 
sobre a importância de se planejar financeiramen-
te, ou simplesmente por achar que a velhice é algo 
distante, e vivem apenas o presente.

algumas decisões simples podem ajudar a im-
plantar este plano de ação e assegurar o futuro. 
Leia abaixo algumas orientações práticas:

√ não IguaLar gastos: 
 tentar igualar sua vida financeira a de seus 

amigos e familiares realizando determinados 
gastos com entretenimento, bens ou serviços 
de consumo e viagens, podem levar ao gasto 
excessivo. é preciso considerar que cada um 
possui uma renda e que ir além do limite irá 
causar endividamento desnecessário e a perca 

do controle sobre seu dinheiro. portanto, alinhe 
seus gastos de acordo com suas possibilidades;

√ BaIXar ou zerar o endIvIdamento: 
 empréstimos, compras parceladas e financia-

mentos devem ser feitos com muito cuidado e 
atenção. antes de comprar lembre-se de sua 
remuneração mensal e faça as contas para não 
adquirir dívidas exageradas; 

√ economIzar: 
 realizar sonhos de consumo são desejos de 

todos, principalmente dos jovens. mas é preciso 
saber que se o projeto de aposentadoria com-
plementar for iniciado na juventude, só temos 
a ganhar. neste caso, não quer dizer que será 
necessário abrir mão da qualidade de vida, mas 
ter controle sobre os gastos. é essencial criar 
hábito de guardar mensalmente parte da renda, 
para então se formar um patrimônio confortável 
para o futuro;

√ controLar o cartão de crÉdIto: 
 não use o cartão como desculpa para gastar mais 

ou até mesmo comprar o que não pode pagar. 
use seu cartão de crédito com moderação.

Educação Financeira e Previdenciária

V
desde jovem

você saBe o que sIgnIfIca...

inFlação: aumento nos preços e conse quente 
queda no poder aquisitivo de uma moeda.

deFlação: contrário de inflação, queda do 
nível geral de preços.

JURo: Quantia que remunera um credor pelo 
uso de seu dinheiro por parte de um devedor 
durante um período determinado, gerando uma 
porcentagem sobre o que foi emprestado.



saúde14

tárias ou adquiridas. 
* genes de reparação do dna: a integridade 

do dna é tão essencial à preservação do or-
ganismo, que as células contam com genes 
encarregados de produzir proteínas capazes 
de reconhecer, corrigir e eliminar as mutações 
genéticas que colocam em risco o controle da 
multiplicação celular. Quando esses genes so-
frem mutações, podem tornar-se inoperantes 
e permitir que as mutações se acumulem.

2) Fumo: na combustão do fumo há liberação de 
mais de 50 compostos cancerígenos capazes 
de provocar tumores malignos. o cigarro é o 
agente carcinogênico mais usado por homens 
e mulheres, e é a principal causa de mortes 
prematuras evitáveis em nosso país. o cigarro 
não causa apenas câncer de pulmão, está 
associado aos tumores malignos nos órgãos: 
boca, faringe, seios da face, esôfago, estôma-
go, pâncreas, laringe, traquéia, rins, bexiga e 
até no colo do útero. Fumantes passivos ficam 
sujeitos ao aparecimento dos mesmos tipos de 
câncer, embora com chance menor.

3) Álcool: o abuso de álcool está ligado ao câncer 
de fígado, esôfago e dos tumores malignos 
que se instalam nos órgãos da cabeça e do 
pescoço. o álcool tem efeito sinergístico com 
o fumo, isto é, um potencializa a atividade 
carcinogênica do outro. como a maioria dos 
alcoólatras fumam, a possibilidade de desen-
volver câncer é maior na vida dos dependentes 
de álcool.

4) alimentação: alimentos estocados em condi-
ções inadequadas podem ser contaminados 
por um fungo que libera uma toxina cance-
rígena: a aflatoxina. o consumo de peixes e 
carnes conservadas em sal, picles, certos 
molhos, e outros alimentos muito salgados 
estão associadas ao câncer de estômago e ao 
carcinoma de rinofaringe. por outro lado, uma 
alimentação rica em frutas e outros vegetais 

sta é a segunda parte da 
entrevista iniciada na edição 
passada sobre câncer, com o 

dr. antonio carlos buzaid, coordena-
dor geral do centro avançado de on-

cologia do hospital são josé, unidade 
do hospital beneficência portuguesa de 

são paulo. tire suas dúvidas!

Quais são os principais fatores  
de risco para o câncer?

À sucessão de eventos genéticos que 
transformam uma célula normal em maligna, 
damos o nome de carcinogênese, a qual é um 
processo de alta complexidade, que pode ser 
induzido por vários fatores:
1) Genes: a maioria dos tumores malignos são 

frutos da proliferação desenfreada de uma 
única célula que acumulou sucessivas muta-
ções nos genes que controlam os mecanismos 
de divisão celular. esses genes pertencem a 
três categorias:

* oncogenes: mutações nos genes encarre-
gados de disparar o processo de divisão das 

e

dr. antonio 
carlos Buzaid

Câncer: 
como prevenir?

entrevIsta 
câncer: parte II

células podem levar à multi-
plicação desenfreada, carac-
terística do câncer. tais mu-
tações não precisam ocorrer 
nos dois genes que formam 
o par, basta que um deles se 
altere para que o mecanismo 
seja ativado.

* genes supressores: para 
que os genes que suprimem 
a divisão celular funcionem 
adequadamente, basta que 
um deles seja normal. apenas 
quando a mutação atinge os 
dois genes do par é que eles 
se tornam inoperantes. essas 
mutações podem ser heredi-
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QuER SABER MAiS? 
Na próxima edição, não deixe de ler a últi-
ma parte dessa entrevista que irá abordar 
os tipos de tratamento do câncer.

protegem contra o aparecimento de diversos 
tipos de câncer.

5) obesidade e vida sedentária: se comparadas 
com as sedentárias, mulheres que praticam 
pelo menos quatro horas de atividade física 
semanal durante os anos de vida reprodutiva, 
têm 60% de risco mais baixo de desenvolver 
câncer de mama. nas que já atingiram a me-
nopausa, a prática de exercício físico também 
reduz a incidência por causar diminuição dos 
níveis de estrógeno e da massa gordurosa. por 
razões pouco conhecidas, obesidade e vida 
sedentária aumentam a incidência de outros 
tipos de câncer.

6) Gênero: diversos tipos de tumores malignos 
ocorrem com mais frequência em um dos se-
xos. câncer de mama, por exemplo, é doença 
raríssima em homens, enquanto em mulheres 
é um dos tipos mais prevalentes. 

7) infecções: calcula-se que 15% dos 
tumores malignos diagnosticados no 
mundo sejam causados por infec-
ções. os germes capazes de induzir 
a formação desses tumores, não o 
fazem em todas as pessoas infectadas 
por eles, mas aumentam significativamente 
o risco. a maioria dos germes envolvidos 
na carcinogênese infecta grande número 
de pessoas, mas causa doença apenas nas 
predispostas geneticamente, naquelas com 
depressão imunológica e nas que vivem 
expostas a outros agentes cancerígenos. a 
maioria desses microrganismos são vírus, 
mas também existem bactérias, fungos e até 
alguns vermes.

Como diagnosticar a doença?
salvo raríssimas exceções, o diagnóstico de 

câncer exige a retirada de um fragmento da le-
são (biópsia) para analisá-la ao microscópio. os 
exames indicados para documentar a presença 
de um tumor dependem do tipo de câncer e de 
sua localização anatômica. podem ser neces-
sários exames de sangue, urina, escarro e da 
medula óssea, radiografias, ultrassonografias, 
tomografias computadorizadas, ressonâncias 
magnéticas, endoscopias, cintilografias, pet-
-scan, além de outros. identificado o tumor e 
feita a biópsia, o material é encaminhado para 

um laboratório de patologia. 
se por alguma dificulda-
de não for descoberto 
em que órgão as células 
malignas se originaram, pode 
haver necessidade de utilizar 
colorações especiais. 

Quais são os principais  
sintomas do câncer?

os sintomas variam de acordo com o local em 
que a doença se instala. veja alguns exemplos de 
sinais e indícios sugestivos de câncer: tosse por 
mais de três semanas, escarros com sangue e 
dores torácicas (câncer de pulmão); rouquidão 
persistente (câncer de laringe); sensação de em-
pachamento depois das refeições e/ou elimina-
ção de fezes semelhantes à borra de café (câncer 
de estômago); dificuldade e/ou dor para engolir 

(câncer de esôfago); diarréia que se alterna 
com prisão de ventre e/ou presença de 
sangue vivo nas fezes (câncer de cólon 
e reto); presença de sangue na urina 
(câncer de rim, ureter ou bexiga); 

sangramento vaginal excessivo, espe-
cialmente quando ocorre na menopausa 

(câncer uterino); lesões de pele que sangram e/
ou demoram muito para cicatrizar (câncer de 
pele); pintas que crescem, coçam, mudam de cor 
ou sangram (melanoma); convulsões, dor de ca-
beça persistente, visão dupla, alteração da fala e 
confusão mental (tumores cerebrais); linfonodos 
(gânglios ou ínguas) aumentados nas axilas, no 
pescoço ou nas virilhas (diversos tipos de cân-
cer); dores em faixa na parte alta do abdômem 
que se irradiam para as costas, acompanhadas 
de perda de apetite e emagrecimento (câncer 
de pâncreas); nódulos (caroços) endurecidos 
que crescem no tecido subcutâneo de qualquer 
lugar do corpo (diversos tipos de câncer). como 
a maioria desses sintomas são comuns a muitas 
doenças, não faça diagnósticos por conta própria, 
procure um médico.
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a contar da data de chegada da documentação 
na Funsejem. 

quanto pago de juros? 
a taxa média cobrada está em torno de 1,51%, 
variando mensalmente. essas informações são 
disponibilizadas todo início de mês no site da 
Funsejem. para obter detalhes sobre o cálculo 
do juros, consulte o regulamento de empréstimo, 
também disponível no site.

em quantas vezes posso parceLar? 
em até 48 vezes, via desconto em folha, com 
prestações fixas.

como acompanhar o emprÉstImo? 
pelo site da Funsejem, na área restrita, acessada 
com login e senha.

quaIs são os prÉ-requIsItos para 
soLIcItar um emprÉstImo? 
ter, no mínimo, 18 anos; ter o contrato emprega-
tício ativo; ter contribuído para o plano nos seis 
meses anteriores à data da solicitação.  

posso sImuLar um emprÉstImo? 
sim. basta utilizar o simulador disponível no site 
da Funsejem.

 
como soLIcItar um emprÉstImo? 
basta retirar o formulário no site da Funsejem 
ou nos canais de dho de sua empresa. após 
preencher e assinar o formulário, entregue-o ao 
dho local com cópias simples da documentação 
descrita no formulário: comprovante de endereço 
(em nome do participante), comprovante bancá-
rio, rg, cpF e os três últimos holerites.

quanto posso soLIcItar? 
valor mínimo: um salário mínimo. 
valor máximo: equivale a 80% da seguinte com-
posição: 100% do saldo de participante (exceto 
valores portados de outra previdência comple-
mentar), mais o porcentual da parte 
da patrocinadora que o participante 
tem direito no caso do resgate. 
vale lembrar que a parcela de 
pagamento não pode ultrapassar  
25% do salário líquido.

em quanto tempo receBo o 
dInheIro? 
após a aprovação do empréstimo, a con-
cessão é realizada em até 10 dias úteis, 

emprÉstImo: saIBa como usar

não torne este 
benefício um 

problema!
• Analise o verdadeiro motivo da soli-

citação de um empréstimo. Se não for 
algo de muita necessidade, é melhor 

poupar para investir depois. 

• O pagamento de sua parcela 
de empréstimo não pode com-

prometer o pagamento de 
outras contas.  

Fique por dentro 
das dúvidas mais 
abordadas pelos 
participantes na área 
de Relacionamento

Empréstimo


